
Gestão de Veículos e Frotas

Termos Comuns na Gestão de Veículos e Frotas

Veículo de tração às
quatro rodas (4WD)

Tipo específico de veículo capaz de transferir a tração do motor para os
eixos dianteiro e traseiro, permitindo a aderência às quatro rodas.
Também referidos como veículos "todo-o-terreno".

Automóvel
Um veículo motorizado de quatro rodas normalmente utilizado para o
transporte de pessoas.

Exoneração de
Responsabilidade

Um formulário impresso assinado pelos passageiros que não trabalham
para a organização que opera o veículo, exonerando a agência de
quaisquer processos judiciais em caso de acidente.

Condutor
A pessoa que opera um veículo. Tem de ser titular de uma carta de
condução válida específica para o tipo de veículo.

Frota
Um conjunto de bens com características semelhantes que são geridos
em conjunto. Uma frota de veículos é um grupo de veículos geridos,
utilizados para atingir um determinado objetivo operacional.

Combustível

Material combustível - normalmente na forma líquida - que quando
queimado liberta a energia necessária para propulsionar o motor
mecânico de um veículo. A gasolina e o gasóleo são os combustíveis mais
comuns utilizados para veículos rodoviários motorizados. O combustível
para aviação a jato (Jet-A1) é o combustível mais comum utilizado para
veículos aéreos.

Vale de combustível

Um formulário impresso utilizado para aceder a combustível sob
determinadas condições acordadas com um determinado posto de
abastecimento de combustível. O titular do vale de combustível receberá
uma quantidade específica de combustível em nome da organização em
troca do vale. Esta é uma prática comum para evitar a gestão de dinheiro
entre os condutores e para facilitar o processo de reabastecimento.

Veículo de capota rígida
Um veículo com tejadilho rígido. Ao contrário dos veículos de caixa
aberta, "capota rígida" é um termo comum a todos os veículos de tração
às 4 rodas, exceto para os veículos de caixa aberta.

https://log.logcluster.org/sites/default/files/2023-03/MODELO%20-%20Quita%25C3%25A7%25C3%25A3o%20de%20Responsabilidade.docx


Veículo ligeiro
Um veículo de transporte comercial com um peso bruto não superior a
3,5 toneladas métricas (definição da UE); por vezes referido como veículo
comercial ligeiro (VCL),

Quilometragem
A distância (milhas ou quilómetros) percorrida por um veículo para uma
determinada viagem. Também se refere à distância total percorrida por
um veículo desde a sua primeira utilização.

Conta-
quilómetros/Hodómetro

Contador no painel de instrumentos do veículo para medir distâncias. Os
veículos a motor estão equipados com pelo menos um conta-
quilómetros para contar a quilometragem percorrida desde a sua
primeira utilização. Em alguns veículos ou dispositivos externos (como o
GPS), estão disponíveis contadores parciais adicionais para medir a
distância de viagem. Ao contrário do conta-quilómetros principal do
veículo, os contadores parciais adicionais podem ser pausados ou
repostos a 0.

Veículo de Caixa Aberta
Um veículo ligeiro com uma cabina fechada e uma zona de carga aberta,
por vezes coberta com um tejadilho flexível. Geralmente, os veículos de
caixa aberta têm tração às 4 rodas.

Sedan

Um veículo de passageiros com compartimento separado para
passageiros e pequeno espaço de carga (porta-bagagens). O
compartimento da bagageira está normalmente localizado na parte de
trás do veículo. São também vulgarmente referidos como "citadinos".

Normalização da Frota
O processo de redução do grau de diversidade na frota gerida através da
homogeneização da marca, modelo, principais componentes e/ou
equipamento de veículos.

Camião

Um veículo motorizado especificamente concebido para o transporte de
mercadorias e com um peso bruto que excede as 3,5 toneladas métricas.
Os camiões requerem frequentemente uma carta de condução específica
para a sua utilização.

Carrinha
Um tipo de veículo rodoviário utilizado para o transporte de mercadorias
ou de pessoas num único compartimento.

Veículo

Qualquer ativo explorado por uma pessoa (condutor) com o objetivo de
transportar mercadorias ou pessoas entre dois locais diferentes. Os
ativos podem ser motorizados ou de tração animal e ter de duas a mais
de quatro rodas.



Diário de Bordo do
Veículo

Um livro de registos para um único veículo. Um diário de bordo é sempre
guardado no porta-luvas do veículo, sob a responsabilidade do condutor
designado para o veículo. Normalmente têm duas partes diferentes:
uma para registar todas as atividades de reparação e manutenção e uma
segunda para registar a quilometragem e o consumo de combustível. 

Âmbito e Definição

A ação humanitária requer frequentemente um trabalho de mobilidade baseado em veículos e
exige frequentemente a gestão de uma frota de veículos. A gestão da frota de veículos refere-
se ao conhecimento e às práticas de gestão de um conjunto de veículos para atingir um
determinado objetivo operacional. A gestão de frotas permite às agências minimizar riscos,
reduzir custos e melhorar a eficiência relacionada com o transporte de bens e pessoas. Além
disso, assegura o cumprimento da legislação local e do dever de cuidado.

Dependendo da organização, a gestão da frota pode incluir veículos automóveis comerciais,
tais como carros, carrinhas, camiões e motociclos, mas também meios de transporte aéreo ou
marítimo, tais como aviões, helicópteros, barcos, entre outros. Outros conjuntos de bens, tais
como geradores, contentores marítimos, computadores ou mesmo telemóveis são por vezes
também tratados como uma frota. A base comum para que estes conjuntos de bens sejam
considerados como uma frota, inclui características como, por exemplo:

Gestão de um número considerável de bens semelhantes.
O conjunto de bens é essencial para a realização dos objetivos da organização.
Incorrer em custos de exploração significativos.
Enfrentar riscos significativos em caso de má gestão.

Esta secção abrange apenas a gestão da frota de veículos, com especial ênfase nos veículos a
motor terrestres. Embora os mesmos princípios e lógica possam ser aplicáveis a outros meios
de transporte ou a outros tipos de bens, estes não são aqui especificamente abrangidos.

Além disso, a gestão da frota está intimamente relacionada com a "Gestão de ativos" e o
"Transporte rodoviário".

Os veículos próprios são geralmente considerados como fazendo parte do inventário de
bens/equipamentos. Por conseguinte, todos os processos de gestão que afetam os
bens/equipamentos também devem ser aplicados aos veículos pertencentes à frota da
organização. Este capítulo complementa a informação de gestão de bens/equipamentos com
informações específicas relacionadas com os veículos motorizados.

É comum as agências humanitárias gerirem uma frota de veículos (carros, carrinhas ou
motociclos) para transportar pessoas. As agências especializadas em logística humanitária
também podem ter de gerir uma frota de camiões para transportar regularmente mercadorias,
água ou materiais de construção. Este capítulo centra-se principalmente na gestão de frotas de
veículos ligeiros utilizados para o transporte de pessoas. Para considerações complementares
e informações técnicas relacionadas com o transporte de carga, tais como configuração da
carga, planeamento e programação de rotas ou documentação para o transporte de
mercadorias, consulte o capítulo Transporte rodoviário.

https://log.logcluster.org/pt-pt/transporte-rodoviario
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